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AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO DOS ÓLEOS ESSENCIAS DE Ocimum gratissum Linneu, Ruta graveolens Linneu E O MANEJO DOS ÁCAROS DE POEIRA DOMÉSTICA IN VITRO
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RESUMO: Ácaros de poeira são conhecidos amplamente em sua relação com alergias, através de seus dejetos e restos do aracnídeo morto. Considerando que crises alérgicas estão associadas à qualidade de vida e que dados epidemiológicos apontam que 20% da população geral é suscetível à alergia, no qual metade tem maior tendência se pelo menos um dos pais forem alérgicos. Dessa forma é importante controle deste animal no ambiente, para isso existem produtos acaricidas como a Solução ADF®, entretanto estes produtos podem causar resistência ao animal, além de agredirem o meio ambiente. Sendo assim é de grande relevância o desenvolvimento de produtos fitoterápicos com potencial acaricida. Isto posto, foram selecionadas duas espécies de plantas para o presente estudo, a Ocimum gratissum Linneu popularmente conhecida como alfavaca-cravo e a Ruta graveolens Linneu conhecida como arruda. O objetivo da pesquisa foi obter os óleos essências e a determinação dos seus rendimentos, além de realizar o cultivo dos ácaros de poeira in vitro. A extração dos óleos essenciais das folhas foi feita através da destilação por arraste a vapor utilizando o aparato de Clevengem, o rendimento foi analisado através da porcentagem de v/m. Os ácaros de poeira foram cultivados em placas de petri em ambiente controlado. Os resultados obtidos durante as extrações foram de 1,1% para o óleos essencial de Ruta graveolens L., este apresentou um aspecto límpido, coloração amarela clara. Para o óleo de Ocimum gratissium L. encontrou-se um rendimento de 1,4%, e este também apresentou aspecto límpido, porém com uma coloração amarela levemente mais escura que o óleo de R. graveolens L. . A partir do exposto concluímos que o cultivo dos ácaros foi realizado com sucesso já que houve um bom desenvolvimento  e ambientação dos animais in vitro, além disso os rendimentos dos óleos essenciais  estão dentro do esperado, uma vez que se assemelham a resultados descrito na literatura.
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